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O que são Pré-lajes? Auto-portância? 

• Laje Painel Treliçada; ou 

• Laje Painel; ou 

• Pré-Laje; ou 

• Painel Treliçado. 

NBR 14860-1 



Os Ensaios 

 Os ensaios foram realizados no final do ano de 2011 



Descrição dos Ensaios 



Ensaio da Laje L01 

Flambagem dos banzos superiores 

Laje 
FR (força máxima resistente)   

(kN) 

L01 3,1 



Ensaio da Laje L01 - Cargas 



Resultado do Ensaio das lajes L01 a L03 



Ensaio das Lajes L04, L05 e L06 

Flambagem dos banzos superiores 

Fissuração das bordas Fissuração das bordas 



Ensaio das Lajes L04, L05 e L06 



Ensaio das Lajes L07, L08 e L09 

Rompimento por flambagem dos banzos superiores e/ou fissuração excessiva 



Ensaio das Lajes L07, L08 e L09 



Ensaio das Lajes L10, L11 e L12 



Momento Resistente L10 

Esquema Estrutural 

Força Cortante 



Esquema Estrutural Carga 

concentrada 

Diagrama de Força Cortante 

Momento Resistente L10 



Cálculo da máxima cortante resistida 



Exemplo de Cálculo 

• Usando uma laje painel de largura 0,35 m com 2 treliças; 

• Laje com altura final de 10 cm (Painel + capa de 
concreto); 

• Uma carga acidental de 1 kN concentrada (trabalhador 
espalhando concreto); 

• Coeficientes majoradores de 1,3 e 1,2 para cargas 
permanentes e acidentais respectivamente; 

• Coeficiente de 1,15 para o momento. 



Adoção de escoramentos intermediários 

•Inicia-se a análise de um elemento com uma escora intermediária; 
 

•Obtêm-se esforços e deslocamentos para a carga permanente; 
 

•Com o Ftool traça-se a envoltória de momentos e cortante e 

estabelece-se a flecha máxima; 
 

•Combinados os valores de momento fletor positivo e negativo 

chega-se ao esforço de cálculo e compara-se com a capacidade da 

seção. Caso os valores sejam maiores que a capacidade é necessário 

usar mais uma escora e voltar para o item b; 
 

•É necessário verificar se a flecha máxima está dentro do limite. 

Em caso positivo pode-se adotar a tipologia, caso contrário deve-

se fazer uma reespecificação do material a ser usado. 



Conclusão 

•O aumento no número de treliças por painel melhora um pouco a 

capacidade resistiva da laje treliçada. Quando se aumenta as 

demais dimensões afim de alocar mais treliças, ganha-se pouca 

eficácia e o sistema torna-se antieconômico; 

 

•Os ensaios realizados no NETPRÉ para essa tipologia fornecem 

subsídios para a verificação da eficiência da auto-portância; 

 

•As informações obtidas permitem a aplicação prática desse 

material, ou seja, a teoria fomenta o método de uso; 

 

•Com a realização de mais ensaios seria possível a criação de 

tabelas por fabricante e assegurar o uso seguro e adequado dos 

painéis de pré-laje. 

 

 

Obrigado pela atenção! 
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